
ARTE DE UMA PÉROLA NEGRA 

Ruth de Souza, uma grande atriz, que vive para o teatro, o 
cinema e 12 televisão 

atriz Rrifh de Soiiza srrliiu 
no pnlco d o  Teatro Muni- 
cipnl do Rio de Janeiro aos 

17 anos, com o grzipo de Abdias Nos- 
cinrentu. Ern a Teatro Experimentnl do 
Negro, abrindo oportunihdes aos jo- 
vens negros que querimri niosfrcir sua 
arte. Desde nieitinn, nnscidrr no Rio de 
Janeiro, enf 1928, eni contpniikia da 
nine, Alníde Pinto de Smrzn, freqüettfn- 
va os ninrittês do cirternu no boiruo de 
Copacnbnizn, ouvin boas nirisicns e ia 
no lentro, ittfl~têncins deterniiitnitres 
pnrn sua opçiio rle ser ntriz. Do tenrro 
pnrn o cincnin, nns  con~pnnhins  
Arlfiririh, Vern Crilz e Mnrisr~ln; rin TV 
filpi, j h  enr 1951, e depois pnrn n TV 
Globo, onde estdí h& 36 nizos, foraili 
iriconrbveis os rrnbnllios nos pnlços de 
todo o pnis, nos filnies, niais de 30, tias 
ficções televisivns desde o teleteotro 
firpi, depois enr iniímerrrs r?ovelas, cles- 
de A cabana do Pai Tomás até O clone, 
elii 200.2, tnntns oritrns minisséries e 
pro,yrnmns como Você decide. Rrith de 

Souzn nos falo das difictrldndes para o 
negro ~ i n  teievisfio, mas itiio reclnntci, 
ela sabe que é uma pérola de Iirilho 
muito especid. 

Por RoseIi Fígaro 

RCE: Você começou sua carreira no 
Tenrro Experimental do Negro. Como foi 
sria trnjetórin até voe2 chegnr n ser nrriz? 

Ruth de Souza: Foi uma trajetória de 
56 anos. Entuo, tenho muita coisa para 
contar. Inclusive quero dizer que sou 
uma pessoa privilegiada, porque nun- 
ca parei de trabalhar. .. Sempre tive pai- 
xão pelo cinema. Acho que o cinema é 
uma arte de muita informaçio. Os meus 
primeiros contatos com o mundo das 
artes, quando criança, foram através do 
cinema. Eram filmes de Hollywood, 
porque o cinema brasileiro estava pro- 
duzindo poucos filmes, e não tinham 
aquele glnnrour, exatamente o que me 
encantou quando criança, e que me deu 
vontade de ser atriz. O cinema teve uma 
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influência muito grande na minha vida. 
Aprendi muito assistindo, observando 
interpretações, aprendi muito através do 
cinema. Comecei com o Abdias do Nas- 
cimento, organizador do Teatro Expe- 
rimental do Negro1. Um dia li um arti- 
go na revista Rio, da Editora Globo, com 
fotos de José Medeiros, um grande fo- 
tógrafo aqui no Brasil, e um grande 
amigo do Teatro Experimental do Ne- 
gro. Ele adorava fotografar os grupos 
teatrais em ensaios. Roberto Marinho, 
que era o editor da revista na época, 
deu quatro páginas da revista ao Teatro 
Experimental do Negro. Fiquei cncan- 
tada com aquelas fotos lindissiiilas, iia- 
quela revista granfina. E fui procurar o 
pessoal do Tcatro Experimental do Ne- 
gro. Eles se reuniam na praia do 
Flamengo onde era a União Naciona1 
dos Estudantes. A UNE cedia as salas 
onde aconteciam os ensaios. Lá existiam 
também salas com alfabetização. Logo 
depois, comecei a ensaiar O iniperndor 
Jones, uma peça do Eugene O'Neitl, era 
um papel pequeno, uma pontinha. E ali 
estreei e niio parei mais nesses anos to- 
dos. Pelas minhas contas, são 56 ou 57 
anos de  carreira. 

Trabalhei a vida inteira, o que é 
uma coisa rara entre atores, 

porque nerii sempre o atos tem 
uma continuidade de trabalho. 

Todo ano faço uma peça, um fil- 
me, alguma coisa na televisão, estou 

sempre trabalhando, todos os anos te- 
nho um trabalho pronto. Isso é uma 
coisa rara. 

RCE Sua experiêi~cia cont o Teairo 
Experitiiental do Negro fico11 nessa pri- 
nieira peça O Imperador Jones? 

Ruth: Não. Ali no Teatro Experimen- 
tal do Negro ficamos cinco anos. Man- 
damos uma carta ao Eugene O'NeiI1 
pedindo a liberação dos direitos auto- 
rais, porque não tínhamos dinheiro para 
pagar o autor. Ele cedeu não só O iln- 
percidor Jones, mas todas as suas ge- 
ças. Montamas três peças de O'NeilI. 
Alkm dessa, Todos os j lhos  de Deirs 
iêi~i asas e Tlze drenrtter kid. Depois 
Lúcio Cardoso escreveu uma peça es- 
pecialmente para o Teatro do Negro: O 
Jifho pródigo. Joaquim Ribeiro, era um 
outro escritor que escreveu a peça 
A rnnrnirdn. Até Nelson Rodrigues es- 
creveu a peça Anjo negro para o Teatro 
Experimental d o  Negro. Nós não 
pudemos montar porque a peça era cara 
e na época não tinhamos dinheiro. A 
Maria DeIla Costa e o Sandro Pollone, 
grandes empresários, tinham um grupo 
de teatro muito importante, eles monta- 
ram a peça. Mas o engraçado é que o 
anjo negro da peça da Maria Della Costa 
era um ator branco pintado de preto. E 
o Teatro Experimenta1 do Negro tinha 
nascido para o teatro deixar de pintar 
atores brancos de  preto. Temos tantos 
pretos no Brasil e ninguém sabia que o 
negro era ator, que o negro podia ser 
ator. Tínhamos, na época, só o Grande 
Otelo, que fazia teatro de revista 

I. Teatro Experimental do Ncgro. fundado em 1944, por Abdias de Nascimento, com uma proposta quc 
extrapolava a açPo teatral e preocupava-se com a melhoria da qualidadc dc vida do ncgro e com a conscientizaçio 
de seus direitos de cidadào. (N. Ed.) 



ComunfcaçQo & Educação, São Paulo, (25): 61 a 78, set.ldez. 2002 

musicada. Não havia atores e atrizes 
negros. Fui a primeira atriz negra a pi- 
sar em um palco fazendo uma peça dra- 
mática, uma das peças de O'Neill. 
Paschoal Caslos Magno nos apoiou mui- 
to. Ele dirigia o Teatro das Estudantes2, 
estávamos sempre juntos. Ali meus con- 
temporr*ineos eram Sérgio Cardoso, Sér- 
gio Brito, Natália Timberg, todos nós 
éramos crianças, querendo fazer teatro, 
sonhando. Tenho saudades. 

Ruth de Souza, 56 anos dedicados à arte de 
interpretar, 

NO INICIO. O TEATRO 
EXPF;KlMENTAL 110 NECHO 

RCE: Dessn siin ~xperiêncin no Ten- 
tro Experinteilrnl clo Negro, qrtnl foi o 
monielzto i?tais mnrcni?te? 

Ruth: As experiências vão se acumu- 
lando. O que aconteceu de bom, guar- 
do, o que não serve, jogo fora, esqueço. 
Por formaçiio, por jeito de ser quero as 
coisas bonitas, as coisas agradáveis, 

gente bonita, ambiente bonito, gosto da 
beleza. Essa coisa bonita que você pode 
encontrar se você tem sensibilidade, 
num pôr do sol, por exemplo. 

A mir-iha experieilcia no Teatro 
Experiii~ental do Negro é uin 
deslumbramento, acreditando 
i~luito que iria realizar muita 

coisa, 1150 pensava em 
dificuldades, não pensava em 

ganhar dinheii-o. Petiçriva 
apenas em ser uma atriz. 

Nunca soube fazer negócios, meus 
contratos são horrorosos. AS vezes me 
dão um Ótimo script, leio, e penso que 
se eu não fizer aquela personagem ela 
vai embora e eu não terei mais aquela 
oportunidade. Isso de agarrar as opor- 
tunidades nos momentos certos. Aí  vem 
a conversa sobre e contrato, aquela 
choramingação: "Ah, pois é, a nossa 
verba ..." HA cinqüenta e tantos anos que 
escuto reclamação de verbas. Então, 
n5o sei quando os outros dizem que 
fazem grandes negócios, acho que é um 
pouco de mentira. AS vezes, estão ga- 
nhando dois e dizem que estão ganhan- 
do vinte. Levo isso, de fato, na brinca- 
deira, pois não quero me incomodar com 
essa coisa, com esse lado. Tenho sorte 
de trabalhar sempre. Tenho sorte hoje, 
os anos vão passando, as dificuldades 
maiores com a idade, estou muito feliz 

2.  O Tcntro dos Estudnntcs foi fundado pclo diplomata Paschoat Carros Magno, no Rio dc  Janeiro. na 
Scgunda mctadc da &cada de 30. Sua primcira pcça. R O S ~ ~ P I I  r JII I IPIII .  CS~TCOU 110 Tcãtro Jo5o Cactano. em 
1938. (N. Ed.) 
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porque trabalho na T V  GIobo há 36 
anos. Consegui organizar minha vida 
do jeito que gosto, uma casa confortá- 
vel, uma mesa farta, uns vestidinhos 
bonitinhos, que gosto de coisa bonita. 
Estou feliz. Não sei se você entende a 
minha riqueza. Tenho a minha família, 
meus sobrinhos, como sou solteirona, 
ajudo a pagar os cursos deles, e vou 
conseguindo fazer. O teatro me deu uma 
visão muito ampla. Por exemplo, ado- 
ro biografias. Lia biografias dos gran- 
des astros da minha infância, da minha 
adolescência. Todos eles são iguais, 
humanos iguais a nós, têin os mesmos 
altos e baixos, sofriinetitos iguais, filiais 
de  carreira tristes. Jrí aprendi, qttando 
comecei, que não é possível desluin- 
brar-se muito. Você tem que organizar 
sua vida, fazer uma meta, e já contan- 
do com os nãos que v50 aparecer no 
caminho. Aprendi a receber não, tam- 
bém. Aprendi desde menina, sabia que 
nem tudo eu podia ter. 

RCE: Você rtcisceii izo Rio, foi para 
Minas, perdeu ser( pai iirrrito cedo. Você 
eitfreittoil alguinn dificrtlcfniie Iin slcn 

escolha eni ser atriz, ein trnhallrnr no 
irtiindo do teatro? 

Ruth: Vou ser muito sincera. Sou 
muito grata à minha sorte, ao meu tra- 
balho, aos meus amigos, as pessoas que 
encontrei e apoiaram meu trabalho. Não 
tive dificuldade nenhuma. NZo é con- 
formismo. Deus vai ficar zangado co- 
migo se reclamar. Ele me deu tudo o 
que quis. Minha mãe era muito sensi- 
vel. Nós mor6vamos na rua Constante 
Ramos, em Copacabana, na época em 
que C~pacabana era perfumada, todas 
as casas tinham jardim, o bairro era bo- 

nito, era alegre. O bairro tinha cheiro 
de dama da noite, andava na calçada e 
sentia cheiro de jasmim. Nunca esque- 
ço o cheiro de jasmim. E nós tínhamos, 
em Copacabana, o cinema, que ainda 
está lá= AS quintas-feiras tinha a sessão 
das Moças, às quatro horas, e era mais 
barato. Quando minha mãe arranjava 
um dinheirinho a gente ia ao cinema na 
esquina da av. Copacabana. Essa ses- 
são das Moças, hoje podem achar que 
é bobagem, coisa antiga, mas era tão 
bonito. Todo mundo ia bonito, vestidinho 
bonito, arrumadinho, tomava banho. 
Hoje ein dia as pssms entram no teatro, 
no cincma, todos relaxados, vestidos para 
ir i feira, acho horrível. Não sei se isso é 
conversa de uma pssoa já de idadc ou se 
eu tenho mais sensibilidade de olhar. 
Gosto de ver gente bonita, saudável. Tal- 
vez seja um pouco de maluquice (estou 
falando de um monte de coisas, estou fa- 
zendo um rolo danado). 

Minha 1n5e me esti~nuIavci 
muito, me levava ao cinema. 

quando podia, quando 
conseguia ingressos, me levava 

ao teatro, gostava muito dc 
operetas. Desde pequena ouvia 

as operetas da época, as que 
rnotitazr,lil~ aqui, K~li?n nlcgr.t., 

O currdc de Ll~xe~?zlzui-gu. 
assisti a tudo isso. 

Aprendi a gostar de música porque ela 
gostava muito tambern. Quando tinham as 
óperas aqui no Municipal, nós ouvíamos 
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pelo ridio. E eles explicavam, esta 14 a 
ópera tal ... E ela gostava de ouvir o que 
estava passando naquela noite no Tea- 
tro Municipal do Rio. Havia mais re- 
quinte, a educaçiio das pessoas era mais 
requintada. 

RCE: Qual n ImporrGncin que você 
dd ci trajetória do Teatro fiperinrentnl 
do Negra, exntamenre na formnpTo de 
nrtisrns e dn expressfio dessa pnrceln 
rZn populoçGo 12as artes? 

Ruth: O Teatro Experimental do Ne- 
gro deu uma consciência a todos. Foi 
um espanto quando viram um grupo de 
negros fzzendo O'Neill. O Paschoal 
Magno fez um festival shakespeareano, 
montou várias cenas de peças de 
Shakespeare com o pessoal do Teatro 
dos Estudantes. E nós montamos uma cena 
de Othelo. Fui a primeira Desdêmona 
negra, acredito, pois nunca soube que 
alguém tivesse montado Otl~elo  com 
uma Desdêmona negra. Fiz com o 
Abdias do Nascimento, foi um susto, 
um espanto. "Como é que essa menina 
se interessa por Shakespeare?! Que rne- 
nina engraçada! Ela é meio maluca, não 
é igual aos outros negros que gostam 
mais de pular no samba". Adoro o sam- 
ba, acho maravilhoso, mas não era o 
meu meio. 

RCE: Desses seus colegas do Teatro 
Experimental do Negro, qunis se for- 
narnnl pessoas de renome nns ~ r t e s  
çênicns? 

Ruth: O único que eu  conheço da 
época é o Haroldo Costa. O Haroldo 
Costa montava peças ligadas ao negro. 

Trouxe o frevo, o maracatu, aquelas 
danças do Norte. Solano era de Recife 
e um poeta, maravilhoso, e ele criou e 
teatro popular. Então o Askanasi, que 
era um polonês que ficou encantado 
com aquela idéia de música e teatro 
popular, formou a Brnsiliarta, que saiu 
do Teatro Experimental do Negro. Via- 
jaram pela Europa toda, levando as 
músicas e as danças brasileiras, que até 
então nós não conhecíamos. Eu não 
conhecia o que era maracatu e frevo, 
aqui mesmo no Rio de  Janeiro, antes 
do grupo do Solano Trindade. 

RCE: Brasiliana foi o espetcicrrlo que 
divrilgoa essas dariçns? 

Ruth: Foi o Teatro Popular do Solano 
Trindade. Ele levava para o Brasil in- 
teira e dali saiu um outro grupo que o 
Askanasi formou para levar 5 Europa, 

ele era muito ligado ao 0 cinema despertou a atriz em Ruth de Souza e 
Solano Trindade e fizeram a Brnsilinnn. cont~nua o preferido entre as artes. 



A arte de uma pérola negra 

e o Haroldo chegou a ir com eles, via- 
jando para vários países. 

RCE: Você jicoil nlg.ui?i t~nrpo, uni mio 
estiidlaitdo teatro nos Estncios Unidos. 
Coiiio foi essa ata experiêizcin e coftio é n 

postura do crfor negro iiorfe-onierict71107 
Ruth: Quando estava no Teatro Ex- 

perimental do Negro, veio um represen- 
tante da Fundação Rockfeller, oferecen- 
do bolsas de estudo nos Estados Unidos. 
Ofereceu ao Paschoal Carlos Magno uma 
bolsa. Paschoal, que considero meu pa- 
drinho, protetor da minha carreira, per- 
guiitou se eles levariam urna menina 
ncgrn para estiidat teatro 15 nos Estados 
Unidos. Eles liriviam oferecido a bolsa 
para o Teatro dos Estudantes. E cles acei- 
taram. Ele me perguntou se eu queria e 
eu disse "é cIaro'". Naquela época não 
era fácil ir para os Estados Unidos, nem 
era comum. AIberto Cavalcanti, outra 
querida criatura que me ajudou muito, 
era de cinema, na abertura da Vera Cruz3, 
me contratou. Um dia estou na porta do 
Teatro Brasileiro de Comédia4, moráva- 
mos ali perto, no Bexiga, e chegou o 
Paschoal dizendo que foi me procurar 
pois tinha chegado a carta da Fundação 
Rockfeller, ao Itarnarati, eIe era cônsul. 
Eu estava meio assustada, o que ia fazer 
sozinha Iá? Fui para o Rio e prepararam 
tudo, toda a papelada, fiquei nos EUA 
um ano. Fiquei em CIeveland, em Nova 
Iorque. Depois fiz uma pequena ternpo- 
rada, de dois meses, na Universidade de 
Haward, em Washington. Foi uma tem- 

porada maravilhosa. Quando voltei, 
achei que ia deslumbrar o mundo, que 
ia ter meu grupo de teatro, que ia fazer. .. 
Mas cadê dinheiro? Não dli para fazer 
isso sozinha. Nunca tive um grupo, vim 
com a intenção de ter um grupo profis- 
sional de teatro, de atores negros, aque- 
las coisas que h vezes não acontecem 
na vida da gente. Mas não me magoei. 
Não tenho o grupo, mas tenho a mim, 
toco o meu barco sozinha. Fiquei um ano 
lá e foi muito bom, me abriu muito a 
visão das coisas. A gente aprende muito 
com o dia-a-dia. Lá era um trabalho 
constante. Chegava as 8 da manhã e 
f i c a v a  até 11 da noite dentro da 
Karainu House, que era o local onde 
trabalhrívarnos. As peças eram mon- 
tadas em uma arena. As salas lotadas, 
sempre com a temporada já vendida, 
o público era constante. Aquela mgada 
toda fazendo teatro. Ali tinha ate teatro 
infantil. Tinham também os adolescen- 
tes, vi peças lindíssimas, com vozes 
belissimas dos adolescentes. Tinha 
mirsica, dança, canto. 

RCE: Você conrrnceitou coiri ozirros 
ntores negros ? 

Ruth: A maioria era de negros. Ti- 
nham muitos brancos também. Não ti- 
nha diferença de raça. O Romeu podia 
ser negro, a Julieta branca, e vice-ver- 
sa. Era muito gostoso esse trabalho sem 
racismo. Eu não vi racismo lá no teatro 
e m  Cleveland. Os cantores, as vozes, 
os músicos. Tinham algumas famílias 

3. A Companhia Cinrmatogrfifica Vera Cruz foi fundada em 1949, em São Paulo, por Franco Zampari. Foi a 
mais importante iniciativa de se criar uma indústria cincmatogrifica no Brasil. Suas principais produçíies 
foram: O rniigflrriro, SiiiIi6 Mrqhn, Ffnrrtdm i i r i  .\t.rra, Tiro-iiro t i o  filiri, Apns.! iririnfa. Coiqnra. ( N Ed.) 
4. Em 1948, Franco Zampari Funda o Teatro Rrasileiro de Comçdia - TBC. Seri um março na história do 
teatro, revcladot dc grandes atores: Nidia Lícia. Paulo Autran. Caçitda Becker, Sélrgio Cardoso e diretores 
como Flávio Itangel e Rnrunes Filho (N. Ed.) 
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que participavam ... O pai era moto- 
rista de ônibus, pertencia ao coral, ia 
com as filhas, que tocavam piano ... 
Era uma vida totalmente diferente. Era 
gente do povo, que trabalhava ali. Era 
uma escola muito interessante. 

RCE: Coirro do rentm você foi para 
o cinenin e pnrn n televisfio? 

Rutli: Fiz cinema e quando nasceu a 
televisão, a Tupi, em São Paulo, fui uma 
das primeiras a fazer. Eu e o Haroldo 
Costa inoiitainos Offllio pródigo, uma 
peça que tiir liarnos montado no Teatro 
Experimental do  Negro, montamos na 
TV Tupi, 16 nos idos de  1951, pouca 
gente tinha aparelho de televisão. Acre- 
dita até que nós fomos os primeiros a 
fazer teatro na televisão, antes inclusi- 
ve do grande teatro Tupi. 

RCE:  E no ciiienin? Conio fornnt 
suas primeiras experiêncins? 

Ruth: Tive padrinhos maravilhosos. 
Por isso 6 que digo que não posso me 
queixar de  minha carreira. Comecei fa- 
zendo Terrn Violenta, uma adaptação 
de Terr~s do seni. Jnr, de Jorge Amado, 
que fizemos com o Teatro dos Cornedian- 
te$, houve uma fusão do Teatro Expe- 
rimental do Negro com o Teatro dos 
Comediantes para montar Terras do sent 

f i i l i .  A peça tinha um elenco deslum- 
brante: Cacilda Becker, Maria Della 
Costa, Sandro Polloni, Ziembinski, 

Margarida Rei. Naquele meio tempo, 
Jorge Amado vendeu os direitos auto- 
rais de  Terras do sent frni para o cine- 
ma, para a Atlântida6. O primeiro tra- 
balho que fiz no cinema foi nesse filme 
que se chamou Terra violenta, baseado 
no livro Terras do seni fim, de Jorge 
Amado. E o Jorge me indicou para fa- 
zer o mesmo personagem que havia 
feito no teatro. Em seguida, fizemos um 
outro filme que s e  chamou Tnntbént 
somos irntnos, era com Grande Otelo e 
Agnaldo Camargo, outro grande ator do 
Teatro Experimental do Negro. Eu fazia 
uina pontinha, inclusive acho que estiio 
i*estaurnndo a cópia, fiquei muito conten- 
te. Fiz também filtn n1,qué~ii no inniticô- 
irtio, com Oscarite, baseado num texto 
cl~ssico de que não me lembro agora. E 
ai o Alberto Cavalcanti estava fundan- 
do a Vera Cruz com o Franco Zampari, 
viu o meu trabalho e me convidou para 
ir para a Vera Crus. Lá foi uma tempo- 
rada abençoada, de  que tenho muitas 
saudades. Naqueles quatro anos fiz 18 
filmes. E filmes com muita categoria. 

A Vera Çmz deu padrão de 
qualidade ao filme, de 

fotogi-afia, de niúsica, de 
montagem, de beleza. Os 

fif'rlnies da Vera Cruz podiam 
não agraciar pela liistiiria, rnas 

tinham uma produçgo invqjável. 

5. Tcatro dos Comediantes. fundado no início dos anos 40. por Zbignicw Ziembinski e Gusiavo Santarosa vai 
rcvolucionar a funçáo d o  diretor teatral, a partir da cstrtia. em 1943, da peça Vrsiidn de N o i i ~ n ,  dc Nélson 
Rodrigues. /N. Ed.) 
6 .  Ailintida Companhia CinernatoprSliç3i Rrasileira, liindada cm 1941, nasceu para produzir cincjornais. 
Depois de um ano, produziu scu primeiro lilrne Astros ctn de.vfilc e dai (oram mais 65 produções bastante 
prbprias. denominadas de Cbiinchadas. Grande Oiclo e Oscarito foram astros da Atlântrda. (N. Ed.) 
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Nesse meio tempo fiz outros filmes, 
fiz um filme com o Mário Civelli, tra- 
balhei na companhia Maristela', com o 
Mário Aldrá, o produtor deste estúdio. 
Na Maristela fiz Quem Matorc 
Anabela?. Angeln, fiz na Vera Cniz. Meu 
primeiro filme foi Terra é sempre terra, 

de que eu gosto muito. Depois fiz Sinhh 
Moçn. Adoro este filme, é meu cartão 
de visita. Depois de Sinhá Moça veio 
Osso, antor e pnpngnio, uma comédia; 
depois Ravina. 

RCE: Em turno de Sinhcí Moçn tem 
toda aquela histbrin de pi-eiriinçiio, qcre 
voce" concorreu com grciiides nfrizes.. . 

Ruth: Foi maravilhoso. O filme foi 
para o festival de Ve:iesa e eu nem sa- 
bia. Agora as pessoas vão acompanhan- 
do o filme, mas naquela época ... Tinha 
uma amiga que era secretaria do Fran- 
c o  Zampari. E ela veia me contar: 
"Ruth, chegou um telegrama dizendo 
que talvez você ganhe prêmio do Festi- 
val de Veneza". Eu não estava acredi- 
tando. Ganhar prêmio em Veneza? Ela 
trouxe a cópia de telegrama do Novaes 
Teixeira, correspondente do jornal O 
Estado de S. Paulo, para o Franco 
Zampari, dizendo que era possível que 
eu ganhasse o prêmio de melhor atriz 
coadjuvante daquele ano no Festival de 
Veneza. Tenho inclusive artigos com 
críticas bem favoráveis: "L terra tremba 
em Veneza", sobre o sucesso de Sinhrí 
Moça. "Nunca vamos esquecer o traba- 
lho de Ruth de Souza", de um grande 
critico francês de letras e artes, esqueci 
o nome. Além de mim concorriam a 
Michele Morgan, uma outra atriz de que 

não me Iembro o nome, acho que era a 
Lana Turner, a Lili Palmer, que fazia A 
proposta e tinha também a Katherine 
Hepburn. A Lana Turner, a Michele 
Morgan e a Katherioe Hepburn ficaram 
atrás de mim. Perdi por dois votos. Es- 
tava junto com a Lili Palmer que ga- 
nhou, porque o filme A proposta era um 
trabalho só dela com o marido, era uma 
história que se passava só com casais. 
O trabalho dela era realmente muito 
bom. Eu niio tinha apoio em Venesa, 
ninguém sabia quem eu era. Mas de 
qualquer maneira, me senti premiada, 
pois estava concorrendo com as rnaio- 
res atrizes do mundo. Agora, há pouco 
tempo, quando a Fernanda Montenegro 
concoireu ao Oscar, disseram que era a 
primeira atriz a concorrer a um prêmio 
internacional e não é verdade. Quando 
eu tinha 20 anos, fazia todo aquele su- 
cesso na Vera Cruz, aquela badalação, 
transitava em todos os meios ... Era uma 
época muito gostosa, muito deslumbra- 
da. Hoje olho minhas fotos da época e 
digo: que engraçado eu era muito bo- 
nita e não sabia. Porque na época o 
negro não era considerado bonito. A 
coisa veio depois que o Malcom X 
começou a gritar: 1ilack is henutiful! 
Presto muita atenção nestas coisas, 
porque me toca muito, mas duvido que 
você tivesse se lembrado disso. Depois 
que ele começou a falar que Iilack is  
beautiful, da beleza negra, é que todo 
mundo começou a tomar conhecimen- 
to: também posso ser bonito. Ai, que 
pena! Passou o tempo, não sabia que 
era bonita, na época em que podia ter 
aproveitado a minha beleza. 

7. Maristcla, companhia fundada em 195t, produziu 1 I 
iirairir, Si~~ião, o rao1J10. Q u P ~ ~  tnnroar aiialieb? c Vi1t 

filmes. entre eles: Preseti~a de Aiiitn, Carriaval atn /d 
re çontd. (N. Ed.) 
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RCE: De tudo o que você fez rio ci- 
nema, o que você mais gostou, o que 
mais marcou? 

Ruth: Os fiImes de que mais gostei 
foram Sinhá Moça, que é meu cartão 
de visitas, Assalto no trem pagador, de 
Roberto Farias, um filme que ainda é 
recente. Fiz muitos outros de que tam- 
bém gostei, mas não tanto quanto des- 
tes dois. 

RCE: Você chegou i z  coniracenar 
com grandes atores brasileiros: Grnn- 
de Otelo, Sérgio Cardoso, Milfora Gon- 
çalves. Fnle tini pouco desses serrs CQ- 

lecpns. 
Rutli: Sou muito amorosa quando tra- 

balho com pessoas e, dentro do traba- 
lho eles sáo filhos ou maridos ou na- 
morado, dependendo do personagem, 
eles ficam muito marcados. Por exem- 
plo, tinha um carinho e uma irmandade 
muito grande com o Otelo. O Otelo era 
uma pessoa muito carente de amor. AS 

vezes eu ligava e dizia: "Otelo, vamos 
bater um papo?"' Ele dizia, "não que- 
ro", e batia o telefone na minha cara. 
Eu entendia o problema dele. Ele não 
tinha irmãos, nunca teve pai, família, 
sempre achei que ele me tinha como 
irmã. AS vezes ele chegava assim: 
"Ruth, você está brava comigo?" Não, 
por quê? "E que eu andei fazendo umas 
bobagens ar'. Quase pedindo descul- 
pas. Ele era muito carente. Um grande 
amigo. Nós fizemos um trabalho em 
Sinhh Moça de que tenho muitas sau- 
dades. Nós fazíamos dois velhinhos 
maluquinhos. Foi uma delícia o traba- 

lho. O Milton Ié meu amigo. Ele é um 
pouco distante, mas é o temperamento 
dele. E um amigo, mas não como, por 
exemplo, o Joel Zitos, com quem falo 
um monte de bobagem e ele m o m  de 
rir ... Não tem problema nenhum. Já o 
Milton a gente tem que tomar cuidado. 
Fico feliz porque tenho a capacidade 
de compreensão, de entender as pesso- 
as. Sérgio Cardoso foi meu irmão, meu 
amigo. Foi por ele que fui para a Vera 
Cruz, ele já estava lá, deve ter falado 
meu nome ao Franco Zarnpari. E de- 
pois, quando ele veio para a Globo, nós 
fizemos A cnbnnn do Poi Tontds, ele 
queria que eu fizesse a personagem da 
mulher do Pai Tomás. Foi u m  grande 
amigo desde o tempo do Teatro dos Es- 
tudantes. Tenho um carinho muito gran- 
de, muita saudade. 

RCE: Quantos filmes você jd fez? 
Ruth: Não sei de  memória. 15 fiz 

muitos, uns trinta e tantos. Em alguns 
filmes, grandes papéis; muitas parti- 
cipações. 

RCE: Quando nós tivemos o f im das 
conipanh ias cineniatogrrificns, conio é 
que foi esta fase entre o Cinema Novo e 
a EmbroJlmes? 

Ruth: Sou muito conservadora. Te- 
nho muitas saudades do cinema da Vera 
Cruz. Começou a modo d o  Cinema 
Novo, porque às vezes inventam uma 
moda que não têm nada a ver. Ora, eu 
posso até estar dizendo bobagem, mas 
cinema novo aquele Último filme que 
você fez. Esse neg6cio d e  Cinema 

8. Joel Zito Araujo, cineasta, doutor em cornunicação pela ECA-USP. diretor. entre ouiros, de Retraio ctn 
Iiratiro e preto, A iiegnqa~ão do Brasil e autor do livro bomdnimo. (N. Ed) 
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Novo não tem nada de diferente do jei- 
to que era antes. Você tem uma forma 
de contar a história, o outro tem outra 
forma de contar. E aquele mais novo 6 
aquele que vai ser exibido amanhã. 
Havia urna rivalidade entre o cinema 
clássico e o cinema novo. Acho um 
bobagem. Cada um tem que fazer o 
seu trabaIho mais bonito e o melhor 
possível. Na minha cabeça não existe 
este é o cinema velho, este é o Cinema 
Novo. Até por causa do negócio da 
~ l o ~ w e l l e  vogue, que também é uma 
bobagem. O cinema francês sempre foi 
inuito bom e rnuito ruim, dcpendendo 
do filme. Miiilia cabeça é meio desli- 
gada neste ponto. Com a Vera Cruz, ti- 
nlirirnos cspcrnnça dc qttc iamos ter in- 
dústria do cinema, nós acreditávamos 
que teríamos pelo menos um filme por 
ano, um cinema brasileiro, contando as 
nossas histórias, do nosso povo, da nos- 
sa gente. Infelizmente, foi melancólico 
quando a Vera Cruz acabou, muito me- 
lanc6lico mesmo. Porque fica aquele ci- 
nema independente, você faz o seu, o 
outro faz o dele, filme dejdlnno ... 

Na hora da exibiqão é que vem 
o problema. Acho que deve ter 
iri~ediatariieiite algrzérn, corn a 

c a b e p  rio Iugar, para criar urna 
fcirlnn de exibir os filmes 

brasileiros que fica111 
ernpacados, dinheiro parada, 

trabaIhos parados. 

Tem que haver alguém, não sei, o 
Ministério da Cultura, que dê um jeito 

bom. Todo filme brasileiro tem que ser 
exibido logo que fica pronto. Deveria 
ter uma casa especial para essas exibi- 
ções brasileiras, como os cinemas esta- 
ç6es daqui do Rio, ou o Odeon, na 
Cinelândia, que está bonito, reforma- 
do. Ter uma distribuição planejada, pro- 
gramada, com publicidade em cima, um 
lançamento bacana. Mas tem que exis- 
tir um local, uma casa de espetáculos, 
ou uma lei, não sei, que mostre os f i l -  
mes brasileiros para que não fique cada 
um com seu trabalho embaixo do bra- 
ço, sem saber onde exibir. Deixar as 
produções norte-americanas para outros 
ciiieiiins, ter utn espaço nosso, para ser 
exibido ein todas as cidades. Acho um 
absurdo tanto dinhciro empatado, com 
filmes bons. Vi um filrne, no festival do 
ano passado que se chamava A hora 
iirnrcoda, maravilhoso, grandioso, com 
uma fotografia belissfma. Um crítico 
meteu o pau. Estive conversando com 
o Osrnar Prado, que tem um trabalho 
maravilhoso no filme, disse: "Ruth, o 
crítico não gostou, e aí  ninguirn distri- 
bui". A direção maravilhosa, o Gracindo 
Jr. tinha um papel divino, grandioso, um 
filme d e  impacto, fiquei encantada 
quando vi. Foi mal lançado, ninguém 
viu. Dinheiro posto fora. Por isso co- 
meço a não acreditar no  nosso cine- 
ma. O povo não está sabendo. O 
Waltinho Salles fez um lançamento ma- 
ravilhoso do Ceiztrnl do Brasil e foi 
aquele sucesso. Muito bom o filme, mas 
muito bom foi o lançamento. 

RCE: Ser& que o Unibanco qjuda? 
Ruth: Não sei onde ele arranja dinhei- 

ro, mas ele tem muito dinheiro para fazer 
um bom lançamento. Outro exemplo, é 
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o do filme Aleijadinho, bom trabalho, 
bonito, contando a vida do Aleijadinho. 
Ótimo para levar crianças, escolas para 
ver, porque o filme estA muito bem feito. 
Mas não tem divulgação, distribuição. 
Então, não sei. A gente tem vontade de 
mudar o mundo, mas não dá! 

RCE: Depois dessa fase da Vera 
Cruz j c n  eritiíu este ciraentn de auror: 

Ruth: Independente, o autor, o filme 
de fulano, que luta sozinho. Ainda acre- 
dito no trabalho em equipe, quatro pes- 
soas podem trabalhar, fazer um negó- 
cio melhor do que uma. Aquela histó- 
ria de que urna niidoriiilia nZo faz ve- 
rão. Mas a vaidade não deixa. Se os 
produtoi-cs dc filmcs trabalhasscin em 
conjunto, em beneficio coletivo, talvez 
conseguíssemos mais resultados. Tenho 
umas idéias um pouco infantis, talvez, 
ingênuas. Porque a vaidade das pessoas 
é temível. Tem que apoiar, realizar. Se 
não ficamos sempre batendo na mes- 
ma tecla. O cinema brasileiro não vai 
para frente. 

RCE: Do seu imbnlho no teatro o 
que você gosrou ninis? Ou você tem se 
dedicado mais h relevisfio? Conto você 
se rclncionn coni o público cle rentro? 

Ruth: Sempre levo mais tempo sem 
fazer teatro porque não tenho o meu gni- 
po, minha produção. Como diz a 
Fernanda Montenegro, você tem que ter 
a sua produção. O outro não vai produzir 
um grande papel para você. Uma vez a 
Maria Della Costa me disse: "tenho uma 
peça e queria convidá-la, mas sei que você 
rouba a cena da gente!". Foi um elogio. 
Fiquei com cara de boba. E aquela coisa, 
ela é a produtora e ela não vai me das um 

grande papel. Claro que nenhum ator faz 
isso pelo outro, de jeito nenhum. De tea- 
tro, fiz uma pega que adorei fazer e que 
gostaria de remontar que era Réquieni 
para unia negra. Fiz aqui no Rio, adapta- 
ção e direção do Luiz Carlos Maciel, muito 
bm. Éramos quatro atores. Fiz em São 
Paulo, no Teatro Sergio Cardoso, com 
Nldia Licia, mas era um elenco muito 
maior. Depois ele fez uma adaptaçzo e 
enxugou, cortou várias personagens. Foi 
um sucesso. Concorri naquele ano com 
Femanda Montenegro e com a Marieta 
Severo. Como sempre a Fernanda ga- 
nhou, claro. Ai, depois fiz o Ardo itegi-o, 

que chegou a sei- inoiitado ein São Parilo 
também. O espetáculo foi muito bonito. 
Hri pouco, uns dois anos, fiz As oito frrri- 

llzeres. Foi um sucesso muito grande aqui 
na Teatro Glória, casa superlotada o mês 
inteiro. Era uma comidia muito interes- 
sante, comédia francesa. Então é essa 
coisa de alternar com teatro, com televi- 
são, com cinema. Há quatro anos eu não 
fazia novela. Fiz muita minissérie, O 
nreniorinl de Mnrin Mo~trn ,  Você deci- 
de, fiz uns cinco. Fiz muita coisa, mas 
novela é o que marca mais o trabalho 
da gente. 

RCE: O teatro e o cinei~in rino visi-  
bilidade no ntoc ntns n felevisiio joga 
você pnrn o grnncle público. Conto é 
qtie foi esse impncro? 

Ruth: Com a televisão, como você 
disse, entro na casa das pessoas, todos 
os dias. O publico que assistia a teatro 
era muito pequeno. Hoje quem gosta 
muito 6 que vai ao teatro. Fica todo 
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mundo grudado na teIevisão, dentro de 
casa, que é mais prático, mais seguro. 
Essa coisa horrível que é as pessoas te- 
rem medo de sair h noite. Tanto que, 
aqui no Rio, faço espetáculo Bs 17h, 
18h. E o horário que vai gente que gos- 
ta de teatro, principalmente as senhoras, 
que vão ao teatro por causa do horário. 
A televisão é um trabalho muito mais 
cansativo, até porque o teatro você vai 
todo o dia mas depois já sabe todos os 
truques de todos os momentos. 

A televis,?o é uma surpresa a 
cada scrniiixi. zíão sc sabc 0 q i ~ c  

vai acontecer corn sua 
personagem lia pr6xiina 

semana, Pode-se entrar numa 
novela pensando que o papel 

vai ser maravilhoso e de repente 
ele some no meio da trama. 

E uma eterna surpresa. E preciso pre- 
parar uns seis capítulos para a semana. 
Você pega na sexta-feira os seis capítu- 
los e tem que ler tudo aquilo. Vai deco- 
rar no sábado e no Domingo. Por sorte, 
às vezes não se esta escalado para fil- 
mar na segunda-feira. A programação 
consta de 32 cenas por dia e tem que 
dar conta. Tem umas mais fáceis, umas 
menos fáceis, outras difíceis. Então é 
uma correria constante. Tanto que fi- 
quei muito comovida na despedida de  
O done, na festa que fizeram para reu- 
nir o elenco. Com todo mundo, gente 
que não tinha se visto durante os meses 
de  gravação. A turma dos árabes, por 

exemplo, eu nunca encontrava. Dia X, 
cenário X. Então as pessoas niio se 
vêem, não conhecem seus colegas, não 
há intimidade com o colega. Você não 
fica amigo. Trabalho na Rede Globo há 
36 anos e tenho muitos conhecidos, 
mas não tenho amigos. Não dá tempo. 
Às vezes, as pessoas não se dão bom 
dia, nem até logo. Quando acaba, todo 
mundo quer ir embora, não agüenta 
mais, ficou o dia inteiro ali. O cinema dá 
essa coisa gostosa de companheirismo. 
A Vera Cruz era um sonho. Todo mun- 
do era uma família, uma grande farnilia. 
Todos estavam juntos em cada canto, 
saia dali e ia pura uma festa, visitar uin 
outro. Tenho muita saudade de uina união 
quc havia e não há mais. Na televisão 
terminou um trabalho, sumiu, nunca mais 
se vê. Você esquece até o nome. 

RCE: É um processo industrial. 
Ruth: 6, é uma maquininha mesmo. 

Ainda sou daquela atriz que decora o 
texto para poder dizer bem e para dar 
credibilidade ao que está fazendo. En- 
tão estudo o texto. Comecei esta nove- 
la, tinha muito texto e trabalhava em 
cima deles. Um dia chamei até uma 
amiga para me ajudar, pois eu tinha uma 
cena com o Juca de Oliveira que era 
importantíssima. Imagine só a dona 
Mocinha discutindo com o cientista que 
ia fazer o clone, e ela quer sakr-.. Esta 
cena é maravilhosa, tenho que aprovei- 
tar de t d o  jeito. De repente minha per- 
na falhou.  Minha pressão estava 
altíssima e fui parar no hospital. Desde 
então comecei a pensar: o que posso 
fazer para me poupar? Por que tive isso? 
Estava feliz, o papel era iitimo, nunca 
tive problema nenhum. Nunca tinha 
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medido a pressão e isso foi um relaxa- 
mento meu. Percebi que queria chegar 
com o texto pronto. Tinha vergonha de 
entrar no estudio saber o tento. Percebi 
que, ninguém sabe. Aprendi que era 
muito mais fácil do que estava fazen- 
do. Aprendi agora que não devo levar 
muito a sério as coisas. 

Ruih, em sua casa, com a gatinha Doga. 

RCE: Você vê diferença entre ator 
que se f o w o u  no teatro e ator que se 
formou só na televisão? 
Ruth: Totalmente diferente. Vejo no 

ar. Porque o teatro 15 uma reciclagem. O 
ator tem que se reciclar sempre. O tea- 
tro ajuda o ator no cinema, na televi- 
são. A disciplina do teatro ensina muita 
coisa. Há atores de televisão que, quan- 
do fazem grande sucesso, montam uma 
peça e saem por ai. Não são atores de 
teatro, fazem televisiio em cima do pal- 
co. Sinto muito isso. Gente de teatro é 

fácil de notar, sabe-se que uma atriz veio 
do teatro. com uma cara. 

RCE: Falando um pouco do começo 
da si ia  carreirn na tebeviscão. Você co- 
nreçau nn TV Tupi, fazendo teatro. Como 
ern fazer relevisEo naquela época? 

Ruth: Era terrível. Naquele tempo era 
ao vivo. Fiz muitas coisas na TV Tupi. 
Era uma agonia. Fazia o ensaio de 
câmera e estava no ar. E ai? Caía cená- 
rio e você não podia consertar, a porta 
saía na sua mão. Graças a quem inven- 
tou o vídeo, isso acabou. Acho maravi- 
lhoso, até pelo fato de ter minha çole- 
ção de filmes clássicos, que sempre vi 
desde menina, e queria saber quem era 
quem. Tenho uns 400 e tantos filmes, 
graças ao video. 

RCE: De rodos os trabalhos que fez 
tni teleitovela e minisséries, em qual 
deles você p8de mostrar sua potencia- 
lidnde como atriz? 
Ruth: Televisão são momentos. AS 

vezes num Você decide você tem chance 
de fazer cenas muito boas, ou numa 
novela, ou numa minissérie. Depende 
muito. Hoje não possa citar qual o mo- 
mento mais importante, pois foram vá- 
rios momentos importantes, que me 
deram prazer. Tinham quatro roupas 
para a dona Mocinha nesta última no- 
vela. Porque eles acham que gente ve- 
lha só precisa de quatro roupas para 
vestir. Do início, quando o çlone era 
bebê (me apaixonei pelo bebê que fa- 
zia o cloninho), dona Mocinha veio do 
interior para ajudar a filha a cuidar do 
netinho, até o final dona Mocinha tinha 
a mesma blusa, a mesma saia, o mes- 
mo tudo. Mas, a Glória Perez fez um 
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momento especial para todo mundo. 
Quem não aproveitou seu momento 
de solo, foi porque não quis. Ela tam- 
bém me deu este presente. Gostei  
muito. Tinha muita coisa interessante 
neste trabalho que fiz agora. Outro 
trabalho gratificante foi O inemorial 
de Mnrin Mourn. Uma minissirie im- 
portante, muito importante mesmo. E 
aquela coisa, quando a Globo quer fa- 
zer um beIo trabalho ela faz, só não 
faz quando não quer. (Já ia falando 
mal e não posso falar mal). 

Tricl usi ve tenho unia 

coleçFtti de fotos de 
todos os meus rrablilhos 

de televisão, de 
cinema e de teatro. 

Teir ho emprestado para 
vários doc~irnentá~ios. 

Até determinada época, fotografa- 
vam muito as personagens, agora não 
fotografam mais. Acho q u e  não se 
pode deixar de fazer foto. O dinheiro 
é pouco e acaba, e o papel, por me- 
Ihos, por mais grandioso que seja, é 
esquecido, as únicas coisas que ficam 
são as fotos. A fotografia tem impor- 
tância na memória do trabalho mas não 
fazem mais. 

RCE: Aindu nienina assisti a A ca- 
bana do Pai Tomás, mnrco~t-me niuito. 
Com fui este trabalho? 

Ruth: Foi rnaraviIhoso. A cabana 
do Pai Toniás fiz indicada pelo Sér- 

gio Cardoso e o papel era rnaravilho- 
so. Mas havia, nesta época, muitos 
problemas de não aceitarem, de dize- 
rem que tinha muito negro na novela. 
Não quis tomar conhecimento, não 
gosto de tomar conhecimento para 
não deturpar. Quando você toma mui- 
to conhecimento dos problemas que 
acontecem e m  um trabalho, afeita sua 
interpretação. A ligação maior do meu 
trabalho é com o diretor. Agora se vêm 
me dizer que  alguém disse, que fa- 
lou, não ouço, desligo. Em A cnhnnn 
h Pai Tornds, houve muitos proble- 
mas. Houve colegas que ficaram ofen- 
didos porque meu nome  estava lia 

frente e ai veio o diretor me pedir se 
podia t i r a r  meu nome porqiie 
fulaninha, beltraninha queriam. Dis- 
se não, o público vai achar estranho. 
E com isso meu papel foi diluindo, 
diluinda, diluindo e, no final da no- 
vela, já era outra história. Gostaria de 
ver agora,  mas parece q u e  foi 
destruida. Só eu tenho fotos de  A cn- 
bana do Pai Tomds. 

RCE: Conia é essa coisa do ator 
negro na tetevisfio? 

Ruth: Sempre foi muito complica- 
do. É aquela velha história de achar 
que a mídia não quer negros. Uma ten- 
dência muito grande que o brasileiro 
tem por louras. Isso é impressionante, 
esquisitissimo essa coisa da beleza eu- 
ropéia. O negro, durante muito tem- 
po, foi a criada uniformizada, o me- 
nino de rua, o mendigo, o segurança, 
acham que todos os seguranças são 
negros. 
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Depois de muito tempo, com 
Janete Clair, Dias Goines, 
çoilieqarain a fazer mais 

mist~ira, a visão deles jií era 
~nais brasileira. porque o 

brasileiro é negro, é branco. é 
ai~~nreIo, é mulato. 

Começou a abrir mais um pouquinho, 
mas sempre com aquela velha reclama- 
ção, porque não dão oportunidade ... Por- 
que a autor ... Tenho experiência disso 
do teinpo da Veru Cruz, uina expel-iên- 
cia em relação a autor. O Abílio Pereira 
de Alrneida era uin docc de pessoa, mui- 
to meu amigo, tenlio saudades dele. No 
dia em que fui fazer Terra sobre rerra, 
adaptada do Paiol Velho, peça do TBC, 
levada por Cacilda Becker para o cine- 
ma, foi o primeiro filme que fiz na Vera 
Cruz, encontrei o Abílio na fazenda onde 
filmávamos e ele disse assim: "Mas você 
é muito magra". Eu tinha 45 quilos na 
época. "Ah! mas você está muito magra 
para fazer a minha Bastiana". Na hora 
me passou pela cabeça que precisava tra- 
balhar, fiquei com medo de ele dizer que 
eu não ia fazer, iam dar para outra. Virei 
e falei assim: "Mas não me consta que 
uma colona brasileira seja gorda, acho 
que você está confundindo com o Mamy 
de E o vento levou ..." Foi inspiração do 
divino Espírito Santo que me fez falar 
aquilo, naquela hora para ele. Eu era 
muito tímida, atk hoje não sei como fa- 
lei aquele negócio para ele. E ele con- 
cordou: "É, você tem razão". Fiz o pa- 
pel e até ganhei prêmio. Porque não tem 
colona gorda. Ai já é a visão de E o ven- 

to levou ..., da Mamy, da negra gorda, 
cozinheira, que dá aquelas risadas, aque- 
la bobalhona que ri de tudo. Isso é pas- 
sado. Tem que acabar com isso. A Mamy 
já acabou, o pai João já acabou. Na Glo- 
bo, já cheguei com meu nome, já che- 
guei com uma outra visão, com uma 
postura diferente. Discutia "ah, isso não 
vou fazer não, isso não vou vestir não, 
que coisa horrível". T d o  cenário de po- 
bre, de barracão de pobre tinha garrafa 
de cachaça. Eu pegava a garrafa e es- 
condia embaixo da  mesa. Vinha o con- 
tra-regra: "eu deixei a garrafa aqui". Eu 
dizia: "eu escondi. Não quero garrafa em 
cima da inesa". Ninguém dizia nada, 
nem o diretor, ficava calado. Rico tem o 
bar cheio de uísque, oferece uísque para 
o convidado. Pobre tem garrafa de ca- 
chaça com um copo em cima da mesa? 
Não quero esta garrafa. Pobre não toma 
cachaça. Eu dizia isso e pensava que al- 
guém ia brigar comigo. Mas ninguém 
dizia nada. Agora, há pouco, tinham a 
mania de dar bastidor para dona Moci- 
nha, colocavam-na fazendo bordado, 
preenchendo o tempo, fazendo alguma 
coisa em cena. Aí tive que chamar a di- 
retora de arte. "Escuta, querida, bastidor 
não se usa mais. Isso é para novela de 
época". Falei baixinho, para ela n5o fi- 
car humilhada. "Hoje a vovozinha vai 
ao camelô e compra um bordado j5 pron- 
to". Outro exemplo é o problema da luz. 
Toda a sua interpretação depende do 
cârnera, da vontade do diretor de pôr a 
sua cara no ar ou escondê-la, passar Y O C ~  

fora de luz. Graças a Deus a equipe toda 
gosta de mim. Eu preciso de mais luz 
porque minha pele come muito mais luz 
d o  q u e  outra pele. Isso aprendi 
contracenando com Eva Tudor. Ela é 
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loura. Estava olhando no monitor e fi- os três, é 0 mais gostoso de Fazer, é o mais 
cava surpresa em ver como minha figu- cômodo, São mais tranqiiilos, o diretor é 
ra sumia. Perguntei aos câmeras se eles mais tranquiIo, não tem tanta correria. 
mudavam a lente quando me focavam. Tem um tempo de terminar o filme. Há 
EIes disseram que não e eu achei que mais camaradagem entre o elenco. 
tinha alguma coisa estranha. Ai foi todo 
mundo almoçar e eu fiquei no estúdio. RCE Com essa nbertum maior para 
Descobri que o cenário era marrom e eu 
sou marrom. A Eva é loura. A luz a des- 
tacava e eu sumia. Então, falei para o 
diretor que o fundo marrom estava me 
chapando, meu rosto não aparecia. Nem 
todo mundo pode falar isso, pois eles 
nem ouvem. Preciso de muito mais luz 
no meu rosto para poder aparecer se- 

o negm na televisfiu, você ncha que ncn- 
bou de vez n era dos papéis de escravo, 
de entpregndo para os ntores negros ? 

Ruth: Acho que não acabou, não. 
Toda vez que fizerem alguma coisa de 
épuca vai ser aquela mesma coisa, a es- 
crava, o senhor, o escravo que apanhou. 
Tanto que várias pessoas mandaram tele- 

1150 vou ficar rnarroin, vai ficar tudo grama de agradeciinento i Glória Perez e 
chapado. Ai vieram novas máquinas do à TV Globo porque nessa novela nós ti- 
Japi7o. Uns quadrados, não são mais vemos oito negros coin papéis iotalmen- 
spots de luz, são umas iIuminações to- te de destaque. Uma que era advogada, 
das foscas. Em outra novela, com a pr& outra que era dona de um botequim, bem 
pria Eva, olhei e estava assim com uma popular, a dona Jura, aquele romance 
cara de ferro, preta, dura. Disse ao Herval engraçadíssimo dela com o Antônio 
que eu estava muito preta. Ele disse: Rtanga, outro negro, o menino fofoqueito, 
"Ué?" Como quem diz: você é. Gosto um mulato, excelente menino. 
muito do Herval. Reafirmei aue estava 
muito esquisita, estou muito preta. En- 
tão o vi conversando com o iluminador O que mais me k r ç o u  foi o 
e depois, toda vez que eu entrava em L60 que nasceu de urna rniie 
cena, vinha o iluminador com um refor- negra, de urna avó negra. 
ço de luz. "Ruth, disse o Herval, sabe o 
que descobri, japonês não fez essa ilu- Nunca houve cornenth-io a 
minação para negros. Japonês esqueceu respeito da raça. Todos os 
de fazer iluminação para negros na itele- diálogos eram 1 1 0  sentido da 
visão". Se você não toma cuidado, você 
some, você desaparece. Tem que saber ciência, de que ela gerou um 
se colocar, onde está a luz, o seu refle- filho que era clonado. Em 
tor. Tudo isso faz parte do trabalho na 
televisão. além de decorar texto e de  

momento algum, nem no 

representar. Televisão é uma coisa, ci- tribunal, foi dito 'ele 1150 
nema é outra, teatro é outra. O tom de pode ser seu filho porque 
voz do teatro é outra, tem que ser outro, 
diferente da televisão. Cinema, de tcdos Y O C ~  é negra'. 
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O público aceitou perfeitamente 
aquela mãe negra e aquela avó negra 
para aquele menino, que era a estrela 
da história, era o clone, o titular. Aque- 
le carinho que ele dedicava i avó e vice- 
versa, toda a criançada hoje, que gosta 
da dona Mocinha, não reparou que a 
dona Mocinha é negra e isso é muito 
bom para fazer essa unidade racial no 
Brasil. Não importa, seu filho vai me 
chamar de avó sem perguntar porque 
minha avó é preta? Esso foi um dos gran- 
des achados da Glória Perez. Você não 
vê em momento algum, em 221 capítu- 
los, tocar em problema de raça, nem na 
dos árabes, inclusive. Mostrou aquela 
coisa bonita, rornintica, alegre, das tra- 
dições, aqiielas coisas todas, inas nun- 
ca tocando em raça. Achei muito bom 
isso. Falei inclusive para virias pessoas 
de entidades que mandassem um tele- 
grama para eles. Porque não é só recla- 
mar, a gente tem que agradecer também. 

RCE: E dnqrri pam frente? Jd sei que 
você estd escalaclissimn para o filme do 
Joel Zito. 

Ruth: O Joel Zito de Araújo vai fa- 
zer um filme que se chama As filhas do 
vento. Não sei nada. S6 tenho a sinop- 
se que eIe me deixou e me prometeu 
que vai mandar mais notícias esta se- 
mana. Estou entusiasmada só pelo en- 
tusiasmo dele e acredito muito nele. 
Acredito que ele poderá fazer um tra- 
balho muito bom. 

RCE: Quem são As filhas do vento? 
Qunis as atrizes escaladas? 

Ruth: As jfhlzs do vento são: a Ma 
Garcia que vai fazer minha irmã, a Tais 
Araújo vai ser eu quando menina. Tem 

também a Elisa Lucinda, a Maria Ceiça, a 
Thalma de Freitas, o Mhlton Gonçalves, o 
Maurício Gonçalves. Todos negros. Es- 
pero que saia uma boa história, um bom 
filme, Mas até agora só aquele suspense. 

RCE: Além de As filhas do vento, 
voc6 tem perspectiva de algum traba- 
lho para este ano? 

Ruth: Tenho cinco projetos. Por en- 
quanto só estou acreditando em dois. 
Porque a gente nunca sabe, tem o ben- 
dito do dinheiro que enrola o negócio. 
Então, não sei se vão ser realizados to- 
dos. Se  realizar esses dois já fico feliz. 

RCE: $50 todos de cinenrn? Tem nl- 
g r i i ~  de reIevisEo? 

Ruth: Todos de cinema. Televisão não 
tem mais nada. Eles não escalam mesmo. 

RCE: Conto é sua relação com a 
Globo? Como você se vê nesta relnçno, 
com uma empresa só, tantos anos srn- 
brilhando pnra uma ernissorn? 

Ruth: Sinto pelo tratamento de cada 
produção, porque cada trabalho que 
VOU fazer é uma produção, tem gente 
nova, gente que não conheço, tem muita 
gente nova. Um ou outro é o mesmo. 
Nessa novela, o diretor de estúdio ha- 
via sido diretor do tempo de O Beni 
Amado. E um cârnem, um velho câmera, 
que tinha essa coisa de amigo, de ve- 
lho conhecido. O resto é tudo gente 
nova. Percebo um tratamento da Globo 
em relação a mim, como amigos, con- 
fio, eles cuidam muito. Quando tive este 
problema de saúde, foi uma correria, 
todos eles muito preocupados, tanta que 
minha personagem diluiu um pouco, 
pois estavam me poupando, e me pou- 
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pando de muito texto, muita correria. 
Escalavam-me 2s vezes, de segunda a 
domingo, e passaram a me escalar duas 
vezes por semana, apenas. Eu sei que 
foi por carinho e por cuidado. Sou grata 
ao Roberto Marinho, rezo para ele todos 
os dias. Ele deu uma ordem há muito 
tempo, para não se mandar embora aque- 
les que começaram com a Globo e ti- 
vessem mais de 50 anos. Mas não tinha 
nada de concreto. Quando ele passou a 
direção, ele oficializou esta decisão. E 
todos n6s, que passamos dos 50 anos, 
somos fixos, para toda a vida. Isso é 
muito bom, porque depois dc urna ccrta 
iclade fica innis difícil trabnllio, iticliisi- 
ve as possibilidades físicas de trabalhar. 

Resumo: A atriz Ruth de Souza, em entre- 
vista a Comunicação & Educaçâo, fala de 
sua trajetória como atriz desde os tempos 
do Teatro Experimental do Negro ate sua 
mais recente interpretação, em 2002, na 
novela O clone, na Rede Globo. Ela gosta 
de teatro e de televisão, mas ama o cíne- 
ma, arte a que atribui sua decisão de ser 
atriz. Mulher, negra, não gosta de falar das 
dificuldades e do preconceito contra o ne- 
gro ator. É afirmativa e, com bom humor, 
agradece por nunca ter lhe faltado traba- 
lho, Lembra seus grandes amigos: Faschoal 
Carloç Magno, Grande Otelo e Sérgio Car- 
dose. Prepara-se para mais um filme: As  fi- 
lhas do vento, história para ser contada por 
atores e atrizes negros. 

Palavras-chave: Ruth de Souza, teatro, cine- 
ma, televisão, atriz, negro 

RCE: Corno E n srin vida fora dos 
palcos? 

Ruth: Gosto muito da minha casa. 
Detesto viajar. Viajo porque o trabalho 
manda. Detesto estrada. Gosto de cui- 
dar dos meus gatinhos, gosto de cuidar 
do meu jardim, gosto de  reunir meia 
dúzia de amigos em casa para tomar um 
vinho branco e ver filmes, bater papo, 
falar mal da vida dos outros. Sou muito 
tranqiiila. Minha vida é muito tranqiii- 
Ia. Por isso fiquei admirada de  ficar 
doente, com pressão alta. Minha vida é 
muito organizada. Não gosto de bagun- 
ça, porque d6 mais trabalho. Essa 6 mi- 
nlza vida.  Minha gatinha se chama  
Doga. 

(The art of a blaek pearl) 
Abstmct Actress Ruth de Souza, in an intentiew 
to Comunicaçao & Educação, speaks about 
her trajectory as an actress ever since the days 
of the 'Teatro Experimental do Negron (Black 
Experimental Theater) until her most recent 
role, in 2002, in Globo TV's O Clone soap ope- 
ra. She likes theater and television. but Ioves 
the cinema, art she attributes her decision of 
becoming an actreçs to. As a black woman, 
she does not like to talk about the difficulties 
and bias there is against black actors. She b 
affirmative and, in good humor, is thankful for 
always having had work. She recalls her great 
friends: Paschoal Carlos Magno, Grande Otelo 
and Sergio Cardoso. She is now getting ready 
to participate in yet another movie: As  filhas 
do vento (The daughters of wind). a story to be 
told by black actors and actresses. 

Key words: Ruth de Souza, theatre, cinema, 
television, actreçs, black 




